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D ando-nos  hoje o Evangelho 
q u e  re la ta  o m ilagre que  fez 
J esus-C hris to ,  a l im en tan d o  com 
cinco pães cerca de cinco mil 
pessoas, a Igre ja  parece re lem ­
b ra r  aos chr is tãos  que ap rox i­
m an d o -se  a Paschoa , devem 
purificar-se pela confissão dos 
peccados, e ir sen ta r -se  a  mesa 
s a g r a d a  onde Je su s  renova esse 
m ilagre, a l im en tando  a  todos 
com  seu proprio  corpo sacra­
m entado.

R esponde se a  esse aviso da 
I g r e j a : pela confissão e a  com- 
munhão.*

Cinco cousas são necessárias  
p a ra  um a bôa conf issão : E xam e , 
contrição, proposito, confissão e 
satisfação.

S
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E P Í S T O L A  J } 0  J> IA

(Gaiatas, TV-22-31)

Meus Irm ãos ,es tá  escripto que 
A brahão  teve dous filhos, um 
da serva  e ou tro  da m u lh er  livre.

Mas aquelle que  nasceu da 
serva, nasceu segundo a  ca rne : 
e aquelle que nasceu da  m ulher 
hvre, nasceu pela v ir tude da 
prom essa de Deus.

I udo isto é umá allegoria : 
po rque  es tas  duas  m ulheres  são 
a s  duas  allianças, a  p rim efra das 
quaes, que  foi estabelecida no 
m onte Sinai,e que não gera se­
não escravos, é figurada por 
A gar:  com effeito o Sinai é u m  
m onte da A rabia, e rep resen ta  
a  Jerusa lém  deste  jn u n d o ,  que 
é escrava com seus filhos; ao 
passo  que a  Jerusa lem  celeste 
verdadeiram ente  livre, e ella é 
que  é nossa  m ã e ;  pois es tá  
esc r ip to :  «Alegra-te, e s ten l ,  que 
«não pares, dá g ritos  d ’alegria. 
«tu que  não  és mãe, porque 
«aquelía que  estava ab an d o n ad a  
«tem m ais filhos que aquella  que 
» tem  marido*.

Nós som os pois, m eus Irm ãos, 
hlhos da  prom essa  como r s a c ; 
e como então  aquelle que haviá 
nascido, segundo a  carne  p e r ­
seguia aquelle que  havia n a sc i ­
do segundo o espirito, a inda 
hoje assim  succede.— Mas que 
vhz a E scr ip tu ra  a  este respei­

t o ? — «Expulsa a  serva  e seu 
«filho, po rque  o filho da serva 
«não será  herdeiro  com o lilhò 
«da m ulher livre.»

Ora, m eus Irmãos, nós não 
som os filhos da serva, m as da 
m ulher livre, e foi Je su s  C hris ­
to quem  nos conqu is tou  esta  
liberdade.

EXPLICAÇÃO
Nesta Epis to la  o Apostolo op- 

põe a l iberdade da lei á  escra­
vidão da lei antiga, sob a figura 
dos filhos d ’A brahão ,Ism ael n as ­
cido d ’A gar,—e Isaac, nascido 
de Sara ,e  indica o que  o chris tão  
deve fazer para  não perder  es ta  
liberdade, e t i ra r  delia todo  o 
fructo possivel.

No tem po em que  o Apostolo 
escreveu es ta  carta, uns  falsos 
apostolos, vindos da Judéa ,  pro ­
curavam  perverte r  o s  Gaiatas, 
convertidos por S. Paulo , en­
s inando-lhes  que não  podiam  
ser bons d iscípulos de Je su s  si 
não  gu ard assem  as  varias  ob- 
servancias  e p ra ticas  da  lei de 
Moysés.
O ÁpostoloS.Paulo  ind ignado .es1 
creveu aos G aiatas que  expulsem  
esses dou tores  da m entira ,  im i­
tando  a  S ara  que  m andou  de ita r  
fóra a escrava e seu filho porque 
n ão  deviam  te r  p a r te  na  heran ça  
da  prom essa . E para  convencel- 
os explica-lhes o sen tido  allego- 
rico da  h is to r ia  de S a ra  e Agaç.

Aquellas duas  m ulheres  são 
os dous tes tam entos ,  ou as  duas  
a l l iança^  que  Deus fez com  os 
hom ens.—Agar rep resen ta  o A 11 
tigo Tes tam ento ,  ou a synagoga, 
isto é, a an tiga  lei, que es tava 
ca rregada  de ritos e p ra ticas  
difficeis que  a  to rn av a  verdadei­
ra  lei de escravidão.— S ara  é a 
figura da  Igreja, da  lei nova, 
da  lei de graça, que é um a lei 
de liberdade, porque por meio 
do baptism o livra os hom ens  do 
peccado, que é a mais dura, 
a mais av i l tan te  das  eseravidões.

O ra aconteceu que o filho de 
Agar, Ism ael,brigasse  com Isaac 
filho de S ara  e procurasse  pre 
ju d ica r - lh e  11a saude. S a ra  pediu 
logo a  Abra hão que deitasse fóra  
a escrava e sen filho.

Foi o mesmo que  o Apostolo 
ordenou ao s  Gaiatas. «Deitem 
fora os p regadores  dos r i tos  e 
p ra ticas  da  an tiga  dei que vos 
perseguem e vos seduzem, p o r­
que  são filhos da escrava, não 
tem mais a verdadeira 'religião.*

A Igreja apodera-se hoje das 
palavras  do Apostolo para  dar 
sem elhante  conselho, e sem e­
lhan te  ordem  aos christãos. Ven­
do-os seduzidos pelos dou to res  
de m entira , observando  as  leis 
do m undo, conform ando-se  com 
as m axim as do m esm o,seguindo 
todos os m áos evemplos d o s  
m undanos, a té  obedecendo á s  
mais vis paixões,— ella os adver­
te dizendo : «Meus filhos, lançai 
«fóra tudo  que es to rva  a vossa 
«salvaçõo,abafai o am o r  proprio, 
«o orgulho, domai as  paixões, 
«afastai as occasiões próxim as 
«do peccad \  as  m ás conversas, 
«os livros e jo rn ae s  m áos, as 
«piás com panhias,  n u m a palavra 
»cortai tudo  q u e  vos possa e s ­
c a n d a l i z a r  ; porque sois filhos 
«da mulher livre, isto é, da  Igreja 
«catholica que vos fez livres pelo 
tbaptismo, e fo i Jesus Christo 
• quem vos conquistou esta liber­
dade.»

A FAMÍLIA
PRECISA DA RE LIG IÃ O  PARA EDUCAR 

OS F IL H O S

A familia não  é form ada so ­
m en te  do hom em  e da m ulher  ; 
é form oda sob re tu d o  dos filhos, 
que  são a  a legria  e a  gloria dos 
paes, e o objecto d as  su as  m a io ­
res preoccupações.

Q uando um filho vem ao m u ­
ndo, cae sobre  a  cabeça dos paes 
o peso d u m a  grande  re sp o n sa ­

bilidade. Os paes devem p en sa r  
que  seu filho não tem  só um 
corpo, tem tarnbem u m a  alma, 
feita a imagem de Deus e im -  
mortal.

O dever dos paes é vigiar 
sobre es ta  alma, fo rm a l-a  na  fé, 
na pureza, 11a innocencia, 110 
tem or de Deus, 110 am o r  do 
p r o x im o e n o  respeito  de si m es­
m a.—Si o filho extravia , é neces­
sário  reconduzil-o  ao recto cam i­
nho ; si se obstina, deve sah ir  do 
coração de seus paes um gemido, 
não  um a b lasphem ia e um a m a l­
dição, um gemido que  su b a  até  
ao th ro n o  de Deus.

(Missão in co m p aráv e l! Os paes 
tem  de com ple tar  a  o b ra  de 
Deus. Deus creou esse en te  fra* 
g ihaos paes pertence educal-o  
p a ra  que consiga o nm pelo qual 
ioi c reado :  a vida eterna.

G rande  é es ta  ob ra  e n ão  se 
pode felizmente levar a  cabo sem 
a religião, porque o hom em  p a ra  
to rn ar  se perfeito precisa  te r  um 
m edo superio r ao q u e  todos  os  
poderes e auc to r idades  h u m a n a s  
podem  inspirar-lhe , p rec isa  do 
tem o r  de D e u s : In itiu m  sapientice 
tirnor D om ini.

O ra p a ra  isso cum pre  o filho 
encon tre  nos paes  esse tem or de 
Deus, que veja nelles  a  app li-  
cação do q u e  lhe ensinam , e não 
ten h a  senão que  o lhar  para  elles 
para  saber  como se deve am ar  
e servir a  Deus, como se deve 
fazer pa ra  ser  bom, ju s to ,  h o n es ­
to, -isso é impossível sem a 
religião.

O u tra  consideração, A educa­
ção com prehende essencialm e­
n te  do is  ac tos  que  parecem  
con trad ic to r io s  : ydesenvolver e 
co m p r im ir ;  desenvo lver as  fa­
culdades na tu raes ,  com prim ir os 
defeitos, o s  vicios.

O prim eiro  ac to  ab ran g e  um a 
serie considerável de operações 
delicadas que podemos reduzir  
a tres  p r in c ip aes :  form ação da 
intelligencia pelo ensino  das 
varias sciencias,— formação da 
von tade acco s tu m an d o -a  á  g ra ­
nde lei da subm issão  e da  obe­
diência que an tepõe  o dever a 
qua lquer  capricho  formação 
do Coração que  se faz pelo d e s ­
envolvim ento  dos m ais  nobres  
s e n t im e n to s : da  d ignidade h u ­
mana, da  generosidade, da ju s ­
tiça, da mortificação.

O segundo a c to :  «comprimir*, 
facilitará e com pletará  esse d e s ­
envolvimento, si, bem coinpre- 
hendido,.  souberem  corrigir os 
defeitos, rep rim ir  os vicios, e — 
110 caso de res istência  castigar 
ju s tam en te ,  deixando sem pre 
en tender  que esses castigos são 
para  p o u p ar  ao filho os castigos 
e te rnos q u e  Deus reserva  aos 
delinqüentes.

O resu ltado  d essa  educação  
será  a  ainabiiidade, o respeito  
dos paes, o am o r  ao traba lho  e 
á honra , e a  salvação dos filhos, 
bem como a alegria, a  gloria dos 
paes.)

Pelo contrario , os filhos cri­
ados sem religião serão  peque­
nos ty ran n o s  n a  infância, ini— 
migos inso len tes  na adolescência 
e mais tarde  reprobos, depois 
de ter s ido a dor, o to rm ento , 
e talvez a deshonra  da  familia.

E s ta  e a  terrivel expiação de 
quem  p re ten d e  form ar a sua 
familia sem Deus.
^L am en ta -se  hoje que os filhos 

são  desm ora lisados e in subor­
d inados 1 .. . Mas de quem  é a 
c u l p a ? . . .  Dos paes que  não 
vigiaram, não o lharam  p a ra  a 
su a  a lm a ;  que  en treg a ram -n o s  
a  m estre  sem religião ; que não  
souberam  reprehendel-os , casti-  
g a l - o s : a té  d e ram -lh es  toda  a 
liberdade, e d inheiro  p a ra  sa­
t isfazer as  su as  paixões.

Diz-se q u e  os filhos são in­
subord inados  !... P o rq u e  ?... P o r­
que  os  paes  não  lhes insp iraram  
o tem or de Deus, nem o re sp e i­
to... Onde faltam os princípios 
religiosos, não  se conhece a  lei 
da obediencia e do dever.

E s te  é o ju s to  ju izo  de Deus.
Em urna familia onde  não  se 

respe ita  o Pae  celeste, como se 
póde p re ten d e r  que seja re sp e i­
tado  o pae t e r r e n o ? — Q uando 
se despreza  a au c to r id ad e  de 
Deus, põe se debaixo dos pés a 
auc to r idade  do homem.

«Seja pois, como dizia Guizot, 
a educação toda  em pregnada  do 
perfum e de nossa  s a n ta  religião», 
e verem os a familia to rn a r - s e  
um  para iso  te rres tre .

F r e i  A. M.

E MFIM!
Entre os innumeraveis erros que 

formara 0 triste CkEDO da socie­
dade moderna, aquelle que mais en­
ganou os povos, porque foi apre­
sentado com todas as feições d’um 
incomparável progresso, foi o que 
se refere ao ensino. Pelas mil vo­
zes da imprensa, os inimigos da 
religião e de toda sociedade, espa­
lharam-no com uma habilidade dia­
bólica, deixando ver que, apezar 
das condemnaçõos repetidas da Igre­
ja, 0 ensino para ser a altura das 
ideias modernas, o dar todo 0 re­
sultado desejado, devia ser «livre de 
« toda autoridade, direcção e inge- 
< renoia da Igrefa, e sujeito intei- 
« ramente ao arbítrio da autorida- 
« de civil e política,- isto é. sem 
religião e sem moral, só scientifi- 
co.

Ü povo acreditou nesse er™ mons­
truoso. e os paes de farar , illu- 
dídos* foram até pensar e 1 êr que 
0 ensino da religião e da moral 
christã era obstáculo verdadeiro ao 
desenvolvimento intelleÊtual e ao 
futuro dos filhos Julgaram pois fa­
zer acto de previdência paternal e 
de «hygiene mental* em confiar seus 
filhos as escolas que riscaram dos 
seus programmas a religião e mo­
ral.

Não esperaram muito tempo an ­
tes de ver que os resultados de tal 
ensino eram absolutamente contrá­
rios aos promettidos. Os filhos não 
foram melhor instruídos, mas for­
mados sem religião e sem moral, 
sahiram das escolaâ, orgulhosos, I 
sem respeito, sem obediencia nem 
affecto aos paes. c. as mais das 
vezes, dispostos a todos os crimes

Chegou emfim a hora do desper­
tar. Por toda parte levanta-se um 
grito de indignação e de protesto 
contra o ensino leigo, atheu.—

Já na Frar.ça que foi uma das 
primeiras nações a cahir nesse erro. 
vê se uma reacção que se impõe. 
Em muitas aldêas e cidades reu­
niram-se os paes de familia, e obri­
garam os professores a respeitar a 
a fé do seus filhos, e a ensinar- I 
lhes a religião.

Na Italia o movimento é admi­
rável. Os catholicos acabam de al­
cançar. porque se uniram, um no­
tável triumpho na camara.

Por 347 votos contra 60 foi rê - 
geitada no Parlamento a moção Bis- 
solati que exeluia da escola 0 en­
sino religioso.

No seu discurso o presidente do 
Conselho sr. G. Giohtti dissera.

«iNão se deve fazer da escola 
primaria uma causa de hostilidade, 
os paes querem a instrucção reli­
giosa, dê-se lhes porque ò contrario 
favoreceria o aualphabetismo.»

E’ do notar que Brissolati fallava 
em nome da maçonaria e que to­
dos os deputados maçons tinham 
recebido do seu grão mestre ordem 
de votar a moção. (Ch ! liberdade !)

Na Inglaterra, a mesma moção 
foi proposta já duas vezes, e cada 
vez foi regeitada graças cá forte cam­
panha que os catholicos fizeram 
contra por meio de comicios e 
protestos, e pela imprensa.

Emfim !
E 0 Brasil caiholico ?
Elle também há de abrir os olhos 

do vêr 0 perigo, e do grdar alto: 
«queremos 0 ensino relig em 
todas as escolas.»

O  E S P E L H O
O im perador  F e rn a n d o  I da  

Á u s tr ia  recebeu em su a  moci­
dade  um a vez um  precioso es­
pelho de algibeira. Pouco  depois, 
porém, notou o aio do joven  
q u e  este  traz ia  o espelho s e m ­
pre comsigo e o m irava  m ais do 
que  devia. Tem endo, pois, que  
o fufuro  im perador se deixasse 
levar de um a vaidade pre jud i­
cial, exigiu dos paes que lhe 
t irassem  o espelho. Mas sendo 
requerido  o in s t ru m en to  de v a i ­
dade, viu-se que  o príncipe 
imperial delle t i rá ra  o vidro, e 
s u b s t i tu in d o -o  po r  um re tra to  
de N ossa  Senhora .

Não era, pois, seu re tra to  que 
elle cos tum ava  contem plar, m as 
o de su a  d iv ina  Mãe.

P a ra  um  ch r is tão  não  pode  
haver o u tro  espelho melhor, em 
q u e  se m ire  e se  conheça a  si 
m esmo, que  a  im agem  de Je su s  
crucificado e a  da  San tíss im a 
Virgem.

Politica portuguesa
0  co rresponden te  do D aily 

Telegraph, em Lisboa, t r a n s m i t - 
tiu  ao seu jo rn a l  a s  segu in tes  
in form ações sobre  a  politica 
porlugueza .

T odos  os partidos  se es tão  
p rep a ran d o  para  a s  p róx im as 
eleições, m as  ap e n as  os repub li­
canos m o s tram  energia  e enthu- 
s iasm o. Os m o n areh is ta s  con­
se rvam -se  apa th icos , dem ons­
t ran d o  falta de direcção e co ra ­
gem.

Os repub licanos aproveitando  
a s  dessidencias  dos par tidos  
m onareh is tas ,  . p a lh am  boatos 

* sobre  um a a l l ian \u  wd governo 
com os f ranqu is ta s  p a ra  o  res­
tabelecim ento  da  d ic tadura .

E m q u an to  os repub licanos  
su s ten tam  ac tiva  propaganda em 
todo o paiz, os m o n areh is ta s  
co n tin u am  inertes, confiados n a  
in tervenção  d irec ta  do governo 
n as  eleições.

Diz m ais o co rresponden te  
que a s  eleições correrão  calmas, 
se o governo  não in tervier ,  p ra ­
t icando  illegalidades, po rque  se 
ta l fizer, é p rov^ ,  ^l que  s e d ê in  
acon tec im en tos  sanguinolen tos .

F A C T O  M A R A V i L H O S O
Um amigo que muito prezamos 

enviou-nos a seguinte noticia, lida 
n ’um periodico de S. Paulo e que 
0 impressionou. 0  facto è deveras 
extraoFdinario e. se a sua veraci­
dade revestir se das publicas e de­
vidas formas usadas na Egreja. se 
rá mais um milagre a accrescen- 
ta raos  milhares e milhares que 
illusiram as paginas da historia do 
Catholicismu no mundo.

Eis o facto, occorrido em Brin, 
aldêa visinha de Nancy, França :

«No domingo. 9 de dezembro, os 
habitantes da aldea assistiam á mis­
sa cantada, e a egreja estava cheia, 
Na momento em que o parocho, 
depois das bençams, depunha a cus­
todia sobre 0 altar, viu distincta- 
mente na hostia a imagem de um 
mancebo, parecida com a figura 
tradicional de Christo.

Suppondo-se victima de uma alu­
cinação. chamou ao altar o cantor 
Laroche, que tarnbem é empregado 
civil e perguntou-lhe se não via na 
hostia qualquer coisa anormal.

— Vejo uma figura de homem, 
com tunica, -  declarou 0 homem, 
admirado* -  Parece um santo ou 
Christo.

Note-se que 0 parocho ó muito, 
estimado dos seus freguezes, mas 
não tem tendencias para 0 mys- 
ticismo. nem se indigna com os 
parochianos que náo freqüentam a 
egreja.

O parocho e 0 Laroche chama­
ram outras pessoas, c todos decla­
raram que na hostia viam a raes- 
ma coisa.

Como a fesfa era solcnne. tam­
bém alli estava o«nnire», que não 
è pessoa muit ) religiosa, o.sem sair 
do seu logar. confessou que a quatro 
metros de distancia, estava vendo 
perfeitameute 0 phenomeno.
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A venturavamsc explicações:
— Não será effeito da luz, ou re- 

rtexo de alguma figura, pintada nos 
vidros coloridos das janollas da e- 
greja ?

Mas nos vidros das janellas não 
havia figuras.

— Teriam trocado a hostia, pon* 
do na custodia outra hosti*. ardi­
losamente preparada ?

Mas o parocho assegurava quo a 
hostia estava alli, havia muito tem- 
po.ejà servira noutras solennidades.

O certo é que. comprovado o 
facto. se espalhou logo a fama do 
milagre produzindo impressão enor* 
me nos povos daquella região*.

Do «Correio Ccitholiço» 
  -

CONDEMNADO PO R  S . J o Ã O . S . P a ü LO
e ' S. T h i a g o

Um tal D andalino  de Oliveira, 
zeloso discipulo de Lnthero , veio 
dom ingo passado em Ytú d is -  
se r ta r  sobre o segu in te  texto 
tirado  do Evangelho de S. João, 
cap. 3. vers. 16.

«De tal modo am ou Deus ao 
m undo que lhe deu seu filho u n i-  
genito para  que todo o que crê 
nelle não pereça, m as tenha a vida  
eterna .»

Dissertou sobre  esse tex to  o 
tal D andalino  p a ra  p rovar  que 
a  justif icação e a  salvação do 
hom em  alcançam -se  só pela fé, 
e que  as  ob ra s  são inúte is  e sem 
efficacia.

Mentiu, fallando assim , e nem 
leu nem  explicou todo o texto 
de S. João. Si tivesse lido mais 
ad ean te  teria visto que  o ap o s-  
tolo exige para  a  salvação, não 
sóm ente  a  fé em Chris to  Nosso 
Senhor, m as  a inda  a s  obras. 
E is o que  diz nos vers. 19. 20, 
21 do m esm o c a p i tu lo :

«Esta é a  causa d a  condem na- 
çã o ; a  luz veiu  ao m undo, e os ho- 
m enspreferiram  as trevas, porque 
AS SUAS O BRAS ERAM MÁS. 
Pois todo aquelle QUE F A Z  O 
M A L  odeia a  luz, e não vem á  
luz, pa ra  que as suas obras não  
sejam accusadas.— M as aquelle 
què pra tica  a  verdade, vem a  luz 
para  que A S ^ U A S  O B R A S  S E ­
JA M  CONI/WCIDAS, porque fo  
ra m  feitas em Deus.* Logo AS 
OBRAS são necessárias.

G ondem na tam b em  o tal D an ­
dalino, o apostolo  S. Thiago. 
Lêde :

«Meus Irm ãos , d isse elle na  
su a  epistola, cap. 2, vers. 14 e 
seg.—de que servirá a  qualquer 
ter a  fé se NÃO as TE M  O B R A S  ? 
P O D E RÁ A  F È  S A L V A L -0  ? 
Por isso a  fé que não tem as
obras é m orta em si m esm a .........
Não fo i o nosso pae Abrahão 
justificado P E L A S  S U A S  0 -  
B R A S , quando offereceu seu filho 
Isaac sobre o a ltar?— Vêdes pois 
que é pelas obras que o homem é 
justificado ,E  NÃO U NICAM ENTE  
P E L A  FÈ.»

C o n s e q u e n c ia : Aquelle que 
não  g u a rd a r  os m an d am en to s  
da lei de Deus e os da  lei da 
Igreja, e não receber os sac ra­
m entos  d a  P en itenc ia  e da  E u -  
charistia , n ã o  será  justif icado 
n em  e n t ra rá  no céo apezar  de 
to d a  a  su a  f é  protestante-

— O tal D andalino  n u m a  se­
gunda  conferência, dissertou 
tam bem — (não se adm irem  por­
q u e  é m uito  l inguare iro)—soore 
o seguin te  tex to  t i rado  da  2a 
ca r ta  de S. Pau lo  a T im otheu , 
cap. 3, vers. T: Saiba que nos 
últim os tempos haver a  u n s d ias  
perigosos.»

C hegaram  com effeito esses 
lempos, m ercê do p ro te s tan t is ­
mo, do livre p en sam en to  e da 
m a ç o n a r ia ; porque n u n ca  ho u ­
ve pelo m undo  tan tos  daquelles 
h om ens  que o Apostolo ap o n ta  
na  su a  c a r t a ;

«Naquelles tempos, disse elle, 
«haverá  hom ens egois tas  a m a n -  
«do só a  si mesmos, avaren tos , 
«altivos, soberbos, b lasphem a- 
«dores, desobed ien tes  aos  paes, 

■«ingratos, impios, sem affecto, 
«inimigos da paz, crim inadores, 
« incontinentes, cruéis, sem b o n -  
«dade, traidores, a trevidos, or- 
«gulhosos, p rocurando  a  volúpia 
«e não a D eu s;  tendo a appa- 
«rencia da  piedade, m as não o 
«espirito delia.

«F u ja  d e l l e s ; porque delles 
«são esses  hom ens (pie en tram  
«nas casas  em com panh ia  de 
«m ulheres  ca rregadas  de pec- 
«cados,e cheias de m áo s  desejos. 
«São hom ens  que es tudam  a 
«Biblia e nunca porém  chegam 
«a possu ir  a  verdade .Sem elhan-

«tes o J a n n e s  e a M am bres que 
«resis t iram  a  M o y ses : assim  
«elles res is tem  á  verdade, po r-  
«que pervertidos  de coração, 
«nada  c.omprehendem á fé.»

Assim  falia o Apostolo áque l-  
les que  temem  a  D eus o u  que 
pelo m enos respeitam  os hom enn, 
para  que  fujam  desses hom ens 
perigosos.

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

Rio «Padre Julio Maria»—T o ­
dos os jornaes, fóra dos ultralivres 
pensadores, tecem elogios ao Rev. 
P. Julio Maria, o illustre confere- 
ncista da cathedràl. Todos enalte­
cem sua palavra illuminada, facil e 
prompta, e sua logica de ferro que 
numa concatenação admiravel de 
idcas e argumentos doutrinam, 
convencem, persuadem.

Todos concordam em louval-o 
por ter a coragem do relembrar ao 
governo o caminho da prosperidade 
e da paz, de incutir no povo a luz 
do Evangelho, unico fundamento do 
progresso e da grandeza das nações. 

*

S. Paulo— «Novas dioceses* —To­
do o povo paulista manifesta eua 
alegria pela creação ofticial das no* 
vas dioceses, e da elevação da de 
S Paulo a archidiocese.

Já preparam as festas que serão 
celebradas pelo jubiloso regresso de
D. Duarte Io arcebispo desta nova 
archidiocese, no rnez de Junho.

- A demora do Exmo. Sr. Bispo 
diocesano em Roma è verdadeira­
mente abençoada por Deus.

Sabe-se que fóra da creação dos 
novos bispados, D. Duarte alcançou 
da bondade de S.S. Pio X, vários 
outros favores importantíssimos.

O Cabido metropolitano receberá 
novos estatutos, e será augmentado 
o numero dos conegos.

O Seminário episcopal será ele­
vado á cathegoria de Faculdade com 
o direito de conferir titulos de dou* 
tor em philosophia.

E pelos relevantes serviços pres­
tados á creação dos novos bispados, 
foram nomeados monsenhores o 
revnio. conego Joaquim Antunes de 
Siqueira, vigário de Ribeirão Preto • 
padre Pascboal Ferrari, vigário de 
Botucatú. e padre Francisco de Cam­
pos Barreto, vigário de Santa Cruz 
de Campinas.

■*
S. Paulo— «Bella Iniciativa» —
Sob a iniciativa do zeloso e in­

cansável sr, dr. Carlos Botelho 
secretario da Agricultura, que tantos 
serviços já prestou a lavoura nacio­
nal, o sr. presidente do Estado aca­
ba de assignar um decreto creando 
nesta Capital um armazém para 
onsaios de exportação de novos pro-
duetos do Estado de S Paulo.

*

S. Paulo —«Duas Consciências 1*
Debaixo desta epigraphe, o «São 

Paulo» de 26 do corrente trouxe 
uma bôa resposta aos «sem Deus* 
modernos que hypocritamente pre­
tendem queo homem deve ter duas 
consciências: uma em publico, outra 
em casa.

«O argumento agora exposto,— 
« diz o «São Paulo* a respeito do 
« sr. ur. Affonso Penna.—aquem 
a Ilude o adversa rio — colloca o 
sr. presidente da Republica cm uma 
situação nada agradavel : accender 
uma vela a Deus, e outra á ., lei 
banidora desse mesmo Deus Não 
ha duas consencias no mesmo ho­
mem : ninguém pode servir a dois 
senhores, dizem as letras sagradas, 
que, por demasia accrescentam— 
quem não é por D eu s-é  contra 
Deus.

S e m a n a  E s t r a n g e i r a  

Paris—«Quasi aurora consurgens»
A França catholica parece des­

pertar-se como d’um longo som.no.
Por toda a parte os catholicos, á 

voz de seus bispos, põem-se em mo­
vimento em visto dum a organisa- 
ção baseada sobre os verdadeiros 
princípios : a religião, a familia, as 
obras sociaes, a parochia e a diocese, 
e todos obedecendo aos bispos, aos 
vigários e aos varios chefes ofti­
cial mente nomeados pelos bispos.

Esta é a ideia geral, e o alvo 
commurn dos congressos diocesanos 
que se celebram nas varias dioceses 
de França sob a presidência dos 
bispos,

E’ ura espectáculo animador, ver 
este movimento de renascença chris- 
tã. Dir-se-ia urja aurora radiosa que 
se levanta no horizonte após uma 
noite d’horrivel tempestade.

Quasi anrora  consurgens.
*

Veneza — «Encontro de Guilherme 
I I  e Victor Manuel»—Vindo de

Colonha. chegaram quarta feira 
passada a Veneza, o Imperador Gui­
lherme. ? Imperatriz Augusta e os 
principes Augusto e Victoria, mais 
uma numerosa comitiva.

Na gare foram recebidos pelo rei 
Vi-ctor Manuel.—

Os bem informados dizem que
essa visita não tem motivo politico
qualquer, porque o chanceller Bulow
não acompanhou o Imperador.

*
Lisbóa—«Saude do Rei» —O boato 

espalhado por varios jornaes de que 
tornava-se necessaria a amputação 
do braço do Rei, ferido no attenta- 
do de 1 de fevereiro, é officialme- 
te desmentido.

Os republicanos, abusando das 
medidas de clemencia tomadas pelo 
joven Rei, tornam-se dia a dia mais 
atrevidos.—

*
Roma— «Jubileu de Pio X» —
Continuam com muito brilhantis­

mo as festas jubilares. Todos os 
dias Pio X ineansavel. e sempre 
risonho, recebe innumeraveis pere­
grinos vindos de todas as rações. 

*
Roma—«0 Benadir»— Os nego- 

cios de Benadir [tornam-se graves. 
0  governo recebeu varios telegram- 
mas que não communicou á im­
prensa.

Movimento religioso
NOMINATA DOS ZELA D O RES

DO
C o r a ç ã o  d e  J e s u s

P ara a guarda de honra ao 
SS. Sacramento n a  Quinta e Sex­
ta -fe ira  Santa.

Q u i n t a - F e i r a  S a n t a  

12 á  1 hora da tarde 
Dr. José  Leite Pi. heiro  
Dr. Manuel Maria 3 u e n o

1 ás  2 da  ta rd  e
Dr. Luiz Gabriel de S. F re i tas  
Adolpho B auer

2 á s  3 da ta rde  
Porcino de C am argo  Çouto 
Filippe B auer

3 ás  4  da ta rde  
F rancisco M. C osta  S o b r in h o  
Carlos Greltet J u n io r

4  ás  5  da  tarde  
B ento  Galvão de F rança  
Luiz Gorisaga Novelli

5 ás  6 da  ta rd e  
Alberto de Mello 
Marcòlino de C am argo

6 á s  7 da  noite 
Alfredo Gr elle t
Carlos de Souza F re i tas

7 ás  8 da no ite  
Joaqu im  M onteiro 
C aetano  farussi

S e x t a - F e i r a  S a n t a

6 ás  7 da  m an h á
Franc isco  de Souza F re i ta s  
José  Mugnani

7 ás  8 da  m a n h ã  
Ignacio B ueno  de Negreiros 
Antonio  P ires  de C am argo

8 ás  9 da  m an h ã  
A ugusto  Renier 
C aetano  M unare tti

9 ás  10 da m an h ã  
Francisco d eP au la  L .Camargo 
F e rn an d o  Dias F e r raz

10 ás  11 da  m an h ã  
A ntonio  G. A lm eida S obrinho  
Luiz de P au la  Leite

GUARDA DE HONRA 
N om inata  dos irm ãos da ir ­

m andade de Nossa Senhora da  
Boa Morte, que devem fazer gu a r­
da  de Honra  ao SS. Sacramento  
n a  Igreja M a tr iz ; Quinta e Sexta  
fe ira  Santa .

QUINTA FEIRA 
Das 9 ás 10 da noite 

Antonio Jo aq u im  F re ire  
João  B ap tis ta  F. Cardozo 
Luiz M artins do Prado 
Manuel Esteves Rodrigues

10 ás  11
João  M artins de Oliveira 
Mánoel Benedicto dos Passos  
Benedicto Leite de Souza 
Luiz Manoel da Luz C in tra

11 ás  12
João  Lourenço dos S an to s  
Ignacio Luiz de Almeida 
D om ingos Nobre c a  Cruz 
José  Maria de F re itas  

12 a  I 
H enrique  Bardini 
E rnesto  F au s to  
Paschoal Martini 
Alberto B enedetti  

1 as  2 
T hom az d Onofrio 
Nicoiau F ran c isco

Jocob Bresciani 
Arrigo B ap tis ti  

2 as 3 
Jo ão  B ap tis ta  Galvão 
J o ã o  A ntunes  de Almeida 
Manoel C orrêa de  Moraes 
Jo aq u im  B arb o sa  d a  Silva

3 ás  4 
Jo aq u im  Leitão 
H onorio  de Moraes Roza 
João  Carlos X avier
Luiz Carlos Xavier

4 á s  5
Carlos D uarte  de A ndrade  
F rancisco C orrêa  de Moraes 
Miguel la ru ss i  
P ed ro  A ntonio  Alves 
José  Carlos Martins.

5 á s  6 
João- de Góes Pacheco 
João  do Am aral D uarte  
João  R odrigues de Avila 
F rancisco  A ntunes de Almeida 
João  B. de Oliveira Assis

6 á s  7
Luiz Juvencio  de A ssum pção  
Jo aq u im  Lopes P inhe iro  
José  F rancisco de Assis 
A ureliano Alves dos S an tos

7 á s  8
José  Luiz
Marcelino F ranc isco  de Assis 
B ortolo  Bruni
Francisco  da  Silveira  C am argo

8 as  9
Salvador A ntonio  de7Carvalho  
Jo ão  Fidelles B arro s  
R icardo Rizzi
Manoel Antonio  do E. S an to  
S ec tre ta r ia  d a  irm an d ad e  de 

N. S. Boa Morte 
Ytú 27 de Março de 1908 
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s  

O Secretario

E G R E JA  DO BOM JESU S 
E n c e r r a m e n t o  d o  m e z  d e  S* J o s e  

T erá  lugar quarta -fe ira  próxi­
m a a  festa de encerram en to  do 
mez dedicado á  S. José.

Pela  m an h ã  h av e rá  m issa com 
cânticos, com m unhão , pra tica  e 
benção do SS. Sacram ento .

l .á  SEX TA
No dia 3 do mez proximo, 

1. sex ta  feira do mez, d ia  dedi­
cado ao  S. Caração, n a  egreja  
do S. Bom Je s u s  alem d as  de­
voções do cos tum e, e s ta rá  ex. 

osto  á ado ração  dos fieis o SS 
acram ento , em  vez da mesma 

ser no 1*. dom ingo do mez.

F ESTA  DE N. SENHORA
Realizou se no d ia  25, n a  e-  

greja do S. Bom Jesu s  a  festa 
pm honra  de N. Senhora .

Pela m anhã , an te s  da  m issa  
teve lugar a cerim onia  do ben- 
z im ento  da  nova imagem de N. 
das  Graças, a  qual ach av a-se  
n um  rico e bello t ro n o  ; q u a tro  
jo v en s  filhas de Maria, re tira ram  
o veu que  cobria a imagem da 
Virgem, a qual assim appareceu 
bellissima, rodeada de flores e 
de pequenas lampadas electrieas ; 
seguim se apoz a missa na qual 
houve com m unhão  geral das fr  
lha d e ’ Maria.

A  tarde houve recitação do te r  
ço, ladainha de Nossa Senhora, 
Panegyrico da Virgem pelo revd. 
p.Battaglia, term inando com a 
bem ção do SS. Sacramento.

R B Ü J N X Õ E 9
— c »  —

CONGREGAÇÃO DAS F IL H A S 
DE MARIA

De ordem  do Revdm. P. S u ­
perior aviso a  todas  a s  i rm ãs  
que  a  reun ião  m ensal te rá  lu­
gar no d ia  4 de Abril p. f. ás  
5 ho ras  da tarde . O utrosim  ta m ­
bem aviso que por m otivo de 
força m aior foi m udado a  a d o ­
ração m ensal do  SS. S acram en­
to para  a  I a sex ta-fe ira  dia 2 
de Abril pede-se o com pareci- 
m ento  de to d as  as  irmãs.

A Secretaria

M l h S  E NOTICIAS
c?e . o B u ^ n l c l V o j v

Acha-se nestà  cidade, hospe­
dado  no Collegio S. Luiz, o il­
lustre  escrip to r e v ir tuoso  s a ­
cerdote jesu ita ,  o revdmo. padre 
Jo sep h  Burnichon, il lustrado 
d irec tor da  aprec iada  rev istá  
«Estudos políticos e litterarios* 
que  se publica em Pariz.

S. Revdma. an d a  percorren­
do o nosso paiz afim de colher 
dados e im pressões para uma 
ob ra  que vai escrever.

Ao d is tincto  sacerdo te  e eru 
d ito  e sc r ip to r  nossas  saudações.

cR en n ião  do <£l poo- 
io tado

Terá lugar hoje ao meio dia, 
na igreja do S. Bom Jesus, a reu­
nião geral de todo Apostolado, á 
ella devem comparecer todos os ze­
ladores e zeladoras, sub-zeladores, 
associados e Passociadas.

Nessa reunião terá lugar o bensí* 
mento do novo estandarte ofíereci- 
do ao Santuario e tratar-se*á de 
diversos assumptos referentes ao 
interesse do Apostolado.

cR-ico cVz&z-cnto
Bel o, magn ifico o estandarte c> 

erecido ao S a n tu a r io  Central p” A 
exma. sra. d. 'Maria Rita do e „ 
mar d e confecionado pela acred1 
tadissima casa de S. Paulo ’ L a  
íM arquerita” rua de S. Bento >e 
de prepriedade das irmãs Saya- 
go-

O estandarte é todo de velludo 
encarnado, no centro ve-se uma 
linda imagem do Sagrado Coração, 
toda feita a ponto de seda, a fi­
gura do Salvador se nos aprese­
nta entre nuvens, tendo sob seus 
pés o mundo ; um riquíssimo bor­
dado a ouro e com relevos, s ^rve 
de moldura ao quadro ; aos lados 
ve-se os symbolos da Eucharistia. 
lirdos cachos de uvas e espigas 
de trigo tudo feito do mais fino 
v .iro;no alto ve*se os emb.emas da 
Fé Esperança c Caridade e abaixo o 
distico ” Apostolado da Oração” ,em 
baixo da medalha em cujo centro sa 
acha a imagem,se ve o seguinte dis* 
tico : Santuario Central—Ytú

E ’ o estandait^ um trabalho 
primoroso e digno de ser visto e 
admirado e que muito honra as 
offleinas em que foi co n fed o ra d o .

O mesmo será bento hoje, por 
occasião da reunião geral do Apos 
toledo.

Qz-. Mazoído CÍ m a z a i
Telegraramas recebidos em S. 

Paulo e provinientes de Roraa. dizem 
que S. S. 0 Papa Pio X nomeou 
Cavalheiro da Qrdem de S. Silvestre 
ao dr. Haroldo Amaral, noss ) colle- 
ga do ”São Paulo” e amigo e distin- 
ctocollaborador desta folha.

Ao dr. Haroldo a ”A Federação^ 
envia suas felicitações.

S a n ta  G aca
R euriem-se a m a n h ã  as  4 ho­

ra s  da tarde . os i rm ãos da  San  
ta  C asa de M isericórdia desta  
afim de procederem  a  eleição 
da  nova  meza ad m in is tra t iv a  
pa ra  o tr ieu io  de 1908-1911.

£1Izao&aoo n a  S ra p p a
O su p er io r  d a  T ra p p a  de Tre* 

membé, convidou o dr. Carlos 
Botelho, secre tar io  da  ag r icu l­
tu ra ,  p a ra  com o dr. P res iden te  
do Estado , e convidados do Go 
verno, v is i ta rem  os a r ro zaes  d a ­
quella  T rappa.
E s ta  v isita  deve rea lizar-se  por 

e3tes dias. devendo com eçar na 
próxim a sem ana  a  d is tru ibu i-  
ção cios convites.

A cu ltu ra  de ar roz  da  referi­
da  ^ r a p p a  consta  de 30 a lque i­
res de sem eu te  e ac h a -se  ins-  
talàaa a  m argem  do rio P a r a h y -  
ba, a  mesma p rom ette  um a 
colheita d a  7.000 a lq u e i r e s ; n o  
proxim o an n o  a  p lan tação  s e r á  
de 70 a lqueires ,  pa ra  o que  ja  
possuem  te rren o  em preparo.

' S f í o M & a ç ã o
Foi nomeado o sr. Alfredo Tei* 

xeira para o cargo de estafeta c^tre 
esta cidade, ltaicy e Mayrink.

* cRonGo
Era u»\.a das ma d rugads * pissadas 

u.ü atrevido gctuno, aproveitando 
achar se ausente de casa o sr. João 
Pinot e sua mulher penetrou na mes - 
ma subtrahindo diversos objectos.

Õ C n sic a  n o  ia z d im
Segundo ouvimos devera’ áeve a, 

tocar hoje a tarde, no coreto do Ja r ­
dim. uma das nossas corporações 
musicaes.

cBan9a ”30 Õu- 
K w & z o ”

A corporação musical «30 de O u­
tubro* deve receber hoje uma clari­
neta e um piston. que um grupo 
de admiradores lhe offerece e que 
foram comprados com o produeto da 
Bubscripção para esse fim aberta.

Brevemente devera’ chegar um 
bombo moderno p&ra a mesma.



V I S I T A  H O N RO SA
'  Conform e notic iam os chegou 
á  esta  cidade o exmo. sr. dr. 

Jo rge  Tibiriça, i l lus tre  P re s id e n ­
te  do Estado: acom panhando  s. 
excia. á  es ta  cidade v ieram  ^s 
drs, C .B otelho .W ashington  Luiz 
e G. Godoy, secre tár ios  da  agri­
cultura , da ju s t iç a  e do in terior ; 
dr  Je ro n v m o  Monteiro, p res i­
dente  do ' E s tado  do E sp ir i to -  
Santo , tenen te  Godoy, a judan te  
de o rd en s  do P res id en te  ; dr.
E. Ribas, d irec to r do serviço s a ­
n i t á r io ; V. P rado , d ep u tad o  es- 
t a d o a l ; dr. G u s t a v o  d ’Ultra, d i­
rec to r da  Com missão b o tam ca 
do E s t a d o : dr. Leite e Oiticica 
delegado do Governo - r  ederal 
ju n to  a Exposição n a c io n a l ; o 
superio r da  T rappa ,  de Tremem- 
b é ; dr. João  P. Cardoso,director 
da com m issão Geographica e 
G eo log ica ; dr. li. R rana to ,  in s -  
pec tor de ag r icu l tu ra ;  W B r a n -  
dford, d irec tor dos a rrosaes  de 
Moreira Cezar : L. Silva, da  s o ­
ciedade de agricultura; Adolpho 
Nardy Filho, official de g ab in e­
te do dr. Secretario  da  agricu l­
t u r a :  J. Dupas, J. Flügll, con- 
sulos da  F ra n ç a  e d a  A lem anha 
M. tíueno  Barboza, G. Fonseca,
P. Carbone, M. Gomide, Fayad  
Maluf.O, Casseti, W ysard , M.
G P in to  de Mello, Cel. Antonio 
Cândido Gomes e rep resen tan ­
tes da  im presa paulis tana.

As 10 e meia o trem  p res i­
dencial deu en trad a  na  gare da 
estação, q u t  achava-se  toda e n ­
feitada com festões de folhagens 
e bandeirolas, sub indo  por essa 
occasião aos a res  m ilhares  de 
foguetes e rom pendo a m ultidão  
que enchia a estação e suas  
dependencias, em uma trenetica 
e ca lorosa ovação ao dr. P re ­
sidente  do E stado  e aos  seus 
il lustres secretários.

Esperavam  ao dr. P res iden te  
n a  estação, alem de enorm e e 
com pac ta  m assa  de povo, todas 
as  au thoridades ,  todos os ve­
readores, o revdmo, Vigário da 
Parochia , o R eito r  do Collegio 
de S. Luiz, rep resen tan te s  da  
im prensa  lo c a l ; as  a lu m in s  do 
G rupo escolar, com pareceram  
todas t ra jadas  de branco e com 
u m a  fita, com as  cores nacio- 
jiaes, a tiracollo, o b a ta lh ão  es' 
colar José Bonifácio, formou em 
fren te  á  Estação, p res tando  c o n ­
tinência  ao dr. P res iden te  em 
su a  passagem, os a lum nos do 
Gymnasio de S. Luiz, acom pa­
nhados  de seus d ignos profes­
sores, com pareceram  á  Estação, 
precedidos da sua  b an d a  de m u ­
sica e fo rm aram  um a extensa 
ala  no pateo  da  es tação  por 
onde deveria passa r o sr. d r. 
P residente: com pareceram  t a m ­
bém  a  estação as duas  op tim as 
corporações m usicaes des ta  ci­
dade, «João Narciso» e «30 de 
Outubro».

Logo apóz a  su a  chegada o 
sr. dr. P residen te  do E stado  e 
su a  illustre comitiva, tom ando 
os carros  e trolys que achavão 
se a  su a  disposição seguirão 
d irec tam ente  para  a  fazenda Pi- 
rapitinguy, form ando-se  então 
um  longo e bello preslito, na 
frente do qual seguia o sr. 
dr. P residente , em magnifico 
lau d au  t irado  por um a soberba 
perelha  de cavalos, seguião se 
o u t ro s  carros  conduz indo  os 
d rs .  secretários e m ais convida 
dos.

Na E stação  ju n ta ra m -se  a 
comitiva as au tho ridades  desta  
cidade, G am ara Municipal, drs. 
D irector do P o s lo -an t i - t rac h o -  
raa toso  o Inspecto r de hygene, 
o re itor do Gymnasio S. Luiz e 
u m a  com m issão de alumnos, 
g rande num ero  de pessoas g r a ­
das  e o rep resen tan te  des ta  4olha

A ru a  do Commercio, por on­
de subiu  o dr. Presidente, a-  
chava-se  lindam ente  o rn am en ­
tada, vendo-se logo a en trada  
um grande e bem feito arco 
encim ado com as  a rm as  da Re­
publica ; as  janellas achavam -se  
rep le tas  de senhoras  e senho- 
r i ta s  e o povo que se ap inhava  
n a  rua, principa lm ente  nas  es­
quinas, deliran tem ente  a c la m a ­
va o Presidente , em sua pas^ 
eagem.

As 11 horas  o dr, P residen te  
e su a  comitiva chegaram  a fazen­
d a  P irapetinguy, tendo  sido fes­
tiva,de liran tem ente  aclam ado em 
su a  chegada, pelos colonos da 
fazenda e por g rande quan tidade  
de  povo que  alli o esperava.

A casa  da fazenda P irap e t in ­
guy, achava-se  o rn am en tada  a 
capricho e gosto, tendo todo 
rab a lh o  sido feito pelo conheci­

do e apreciado  a rm a d o r  sr. Jo sé  
Xavier da  Gosta, no a lpenda r  
foi collocado no cimo d a  porta
~e en trada, um  grande arco onde 
se lia o segu in te  distico : «Salve 
p rop u g n ad o res  do P rog resso  a -  
gricola».

Ao meio dia m ais ou  menos 
oi servido lau to  almoço, offe- 

recido pelo sr. C am pos Netto 
aos seus  il lustres convidados, a  
meza, que se achava  a rm a d a  em 
forma de  U e r icam ente o rn a ­
m en tad a  com lindas flores e es- 
)igas de arroz, s en ta ram  se 80 

convivas: d u ra n te  o banquete , 
quç  foi servido pela Braserie  
Padlis ta .o  sex te toJosé  Mariano, 
executou  diversas  lindas m usi­
cas. A sala onde realizou-se 
o b an q u e te  es tava  m uito  bem 
decorada com festões de folha­
gens, flores, bande iras  e es-  
figas de arroz.

F indo  o almoço o sr. P res i­
dente, seus  Secretários  e dem ais  
convidados, foram visitar os 
ex tensos arrozaes  do sr. C am pos 
Netto, e cuja descripção j a  demos 
ao s  nossos leitores.

O sr. P res iden te  e sua  illustre 
comitiva receberam  op tim a im - 
n-essão da  visita que  fizeram a 

cu ltu ra  do sr. Gampos Netto, 
tendo  o sr. P res iden te  e seus  Se 
cre tarios m  in ifes tido  bem claras 
essas  impressões, n as  pa lavras  
que  a respeito  proferiram  e no 

ue deixaram  escripto no album 
do sr. Gampos Netto.

P a ra b é n s  pois ao corajoso, 1 
in telligente e p rogress ista  ag r i-  | 
cultor, sr. Gampos Netto. i

As tres  ho ras  da  ta rd e  a 
Ilustre comitiva, debaixo de 

colorosos vivas, deixou a  fazen­
da P irapetinguy. com destino  a 
es ta  c id a d e ; d ir ig indo-se  o dr. 
P res iden te  e su a  comitiva para
0 edificio da  G am ara Municipal, 
oi alli recebido pelo correcto  e 

d is t inc to  Secretario  da mesma 
cap. F. P e re ira  Prim o, q u e  o 
conduziu ã sala de honra.

O edificio da  G amara achava- 
se soberbam en te  ornam entado ,  
devido a per ic ia  e a r te  do co ­
nhecido a rm ad o r  sr. Jo aq u im  
Leitão.

O saguão  da  en tra d a  foi t ran s ­
form ado num  lindo e artís t ico  
ja rd im , onde  por en tre  o verde 
das  palm eiras  e folhagens, b r i ­
lhavam  linda flores; nas p a r e ­
des, em ar tís t icas  p ra te le iras  
v iam -se  ricos vasos, repletos 
de flores ; bon itas  co r tinas  pen­
diam das  portas, encim ad is por 
arcas de folhagens e flores, no 
alto em letras duradas,  lião-se 
os seguin tes  d ís t icos :  «Salve 
dr. Jorge  Tibiriça * «Salve dr. 
Carlos Botelho» «Salve dr. G us­
tavo  de Godoy» «Salve dr. Was­
hington Luiz», a escadaria , que 
conduz ao pav im ento  superior, 
achava-se  revestid  i com um fino 
tapete  e de lado a  lado, sobre 
os degraos, achavam se lindos 
vasos com flores e palm as ; um a 
ar tís t ica  e bem com binada dis- 
tr ibução  de bandeira ,com pletava 
com m uito bom gosto a  o rna­
m entação  do saguão  e da esca- 
d .ria.

No alto da porta central se via 
um grande escudo com as armas 
da Republica.

A saD de honra, que achava'se 
licamente mobdiada. estava orna* 
mentada com arte, capricho e gos­
to , das janellas e portas pendiam 
ricas cortinas, no centro da sala 
via-se um retrato do dr. Preside­
nte. sobre o qual descia uma li

1 nda grinalda de rosas, cujas po­
ntas, depois de hav^r coroado o 
alto quadro, fugiam e iam se pre­
nder em dois lindi s leques lormados 
de palmas e folhagens.

As 5 horas mais ou menos foi 
pela Caraara offerecidu ao dr. Pre* 
sidente e seus convidados, um 
explendido e delicado lunch. pre­
parado pelo conhecido e apreciado 
maitre d  hotel, sr. Jorge de Almei­
da ; as mezas. que se achavam 
armadas em forma de T  e G, es- 
tavam ricamente ornamentadas, 
brilhandj por toda ella grande 
profusão de flores ; a vasta sala 
onde foi servido o lunch estava to­
da decorada com gosto, vendo-se 
nas janellas e portas finas cortinas 
e reposteiros.

O edificio da Gamara achava-se 
todo embandeirado ; grande massa 
de povo esperava na rua a vinda 
do Presidente ao edificio da Ga­
mara e ahi conservou-se durante 
todo o tempo que nelle permane­
ceu o illustre hospede ; a entrada 
do sr. Presidente no edificio da 
Gamara, a excelente corporação 
musical "João Narciso” que acha­
va-se postada em uma das salas 
da Gamara, executou o hymno na-

cional, tendo depois, durante o 
lunch, executado diversas peças 
do seu vasto repertorio.

Terminado o lunch o sr. dr. 
Presidente do Estado, seus secre­
tários e demais pessoas de sua 
cumitiva, d i r g  ram-se para estação, 
debaixo da extrondosa aclamaç3o 
e com grande acompanhamento.

Na estação o esperava grande 
massa popular que o aclamou de­
lirantemente na  chegada e não 
sessando de aclamai o ; as 6 h o ­
ras e meia. o trem presidencial 
deixou a ”gare” sob a mais calo­
rosa e frenetica aclamação do povo 
que dava vivas ao Presidente, aos 
secretários e á illustre comitiva.

A s 9 e meia o da noite o trem, 
depois de uma optima viagem, 
chegava a S. Paulo, sendo o sr. 
Presidente recebido por grande 
numero de senadores, deputados, 
commandantes da policia e auto­
ridades.

N u ta s  A v u l sa s

O dr. Jorge Tibiriça, em com­
panhia do dr. Vicente Prado, foi 
v sitar a sua venerada parente, a 
exma. sra. Baroneza do Itahym  ; 
tendo apóz dado uma pequena vol 
ta t* pé pela cidade.

—O dr. Carlos Botelho, secre­
tario da agricultura ; dr Jeronymo 
Monteiro, presidente do Estado do 
Espirito Santo,ex*alumnos do Col* 
legio de S. Luiz, fizeram uma vr 
sita acompanhados de mais alguns 
membros da commitiva, ao Gyrrr 
nasio S. Lu’Z.

— O dr. secretario do Interior, 
acompanhado do dr. Director do 
Serviço Sanitario e do dr. Presi­
dente cia Gamara municipal, f e z  
uma visita ao Posto anti-tracho- 
matoso e Inspectoria Sanitaria, 
tendo sido pelos mesmos felicita­
dos os drs. G. Geribello, director 
do Posto anti-trachomatoso e V. 
Broovv Ipspector da hygene, pela 
boa ordem e boa disposição que 
encontraram.

—O d r. Gustavo de Godoy, em 
companhia do d t. João Martins, 
visitou o grupo escolar ” Dr. Ceza- 
no Mutta” onde assistisam a uma 
ligeira sessão litteraría.

—O dr. Jorge Tibiriça, acom­
panhado de alguns membros da 
comitiva e de aiguns vereadores, 
fez u n passeio de carro, a diver­
sos pontos da cidade.

— O dt. Washington Luiz, Se­
cretario de Justiça e de Seguran­
ça, visitou em companhia do dr. 
João Martins de Mello, as obras 
que se estão procedendo para a 
construção da nova cadeia.

A FEDERAÇAO
E D I T A L

ACTO S E  FACTO S M U  N IC IP A E  

D em issão e nom eação
Foi dem etido ,  a peclido, do cargo  

de a ju dan te  de aJra in is trado r  do 
Mercado o sr. Benedicio  l .eí te  ; para 
substituil-o foi nom eado  o sr. Joa-^ 
qu im  M ar t in s  de Mello.

Edital aos funccionarios
O c idadão  Prefe ito  vai publicar 

ed ita r  convidando  o« funcc ionarios  
m unic ipaes ,  que  ainda não  fizeram 
o pagam ento  do  imposto es tadual 
t j b r e  suas nom eaçoes, a fazerem no 
prazo de Jo dias.

SEGÇÁO LIVRE

C O LLEC TO R ÍA  F E D E R A L  
De accordo com o a r t :~n 3° 

do regulam ento  que  baixo im  
o decreto  i r  3890 de 10 t í fe­
vereiro  de 190G, faço sciente aos 
in teressados  que  o p razo  para  
o pagam ento  nes ta  repartição, 
dos reg is tros  dos com m ercian- 
tes  te rm ina  em 31 do corren te  
mez. O utros im  com m unica  aos 
mesmos, que  findo o referido 
prazo  sem que  ten h am  pago os 
respectivos registros,  ficarão su­
je i to s  á s  m ultas  p rescrip tas  no 
ar tigo  121 do citado  regu lam en­
to. Gollectorias de R endas Fe- 
deraes  em Ytú em 20 de Mar­
ço de  1908.

O E sc r iv ão ' 
H u m b e r t o  S o u z a  G e r i b e l l o

ANNUNC OS

n a d a  C u r t i d o r ; a  m esm a d is­
põe de te r ra s  de cultura , em 
capoeirão e capoeiras, 14 al­
queires  de optim o pasto, um 
bom  pomar, olaria ,e todo  o ne­
cessário para  um optim o c o r ­
tine.

T ra ta -se  com F. N ardy  Filho

F azenda Sele-Q uedas
V ende-se  ou a r ren d a -se  a fa­

zenda d en o m in ad a  Sete-Q uedas; 
a m esm a con ta  op tim as  te r ra s  
de cu ltura ,  g rande e excelente 
cam po p a ra  criar, boa  casa  de 
m orada  e m ais  bem feitorias.

T ra ta - s e  na P h a rm ac ia  S.José. 
dos Srs. P. Mendes & Filhos,

Chaeara do Curtidor
V ende-se  a  chacara  denom i-

ra
Aluga-se a chacara que foi do sr. 

Francisco de Paula Leite Camargo, 
situada no logar denominado La­
goa Podre.

Trata-se na P h r i n a c i t S  J u é

SEMANASANTA

« A ff* T A  C A S A
M I S E R I C Ó R D I A

De ordem do d r .  P rovedor c o n v i ­
do a todos os irmães da Santa  
Casa de Misericórdia desta  c idade , 
para  uma reu n ião ,  am anha ,  ás 4 
horas da ta rh e ,n o  edificio da S a n ta  
Casa, afim de proceder-se  á e le ição  
da nuva mesa adm in is tra t iva ,  para
0 tr ien n io  de 1908- 1911 .

Ytú, 18  de  M arço de  1908.
O S ecre ta r io  

J o s é  R o d r i g u e s  d b  A r r u d a

r O E t Ç A  E
De ordem de directoria convido 

aos senhores accionistas a se reu­
nirem em assembléa geral ordinaria, 
no dia 31 do corrente mez, ao meio 
dia, no escriptorio da Companhia, á 
rua do Carmo n* 1 (sobrado), para 
approvaçao das contas referentes do 
balanço do anno findo e do parecer 
do coujelho fiscal, e bem assim 
proceder-se a aleição do novo con­
selho fLcal que deve servir no anno 
de 1908- Por motivo desta {convo­
cação ficam suspensas as transfe­
rencias de acções.

Em seguida a assembléa geral 
extraordinaria, jpara o fim de tra­
tar-se da jeíorma de alguns artigos 
dos Estatutos,

A chanrse a disposição dos inte­
ressados, para serem examinados, 0 
balanço e os documentos respecti­
vos.

Ytú, 20  de Março de 1908.
Dr. O c t a v i a n o  P e r e i r a  Me n d e s

1 Presidente

$'iç>tyzamnia dao ooienxneo Jeotao a z-eati^a- 

'tem-oe neota cidade no a n n o  de 1908
D I A  4  XNB A B R I L  (Sabbado) Deposito do SE N H O R  

BOM JE S U S  DOS PA SSO S na  igreja do C arm o ás  7 ho ra s  da 
noite.

&QMTXNQQ © A  P a I I A O
A’s 7 ho ras  da  m anhã , m issa n a  igreja do C arm o no a l ta r  

do S E N H O R  BOM JE S U S  DOS PA SSO S.
A’s 5 h o ra s  da tarde, sah irâ  da  m esm a igreja a  trad ic ional 

procissãQ dos PASSOS, que p erco rre rá  as ru a s  do Carm o, D ire ita  
e do Commercio.

O encon tro  te rá  lugar tio L argo da Matriz, onde  h av e rá  o 
serm ão  cham ado  do  e n c o n t r o

Os PASSOS serão  arm ad o s  :
I —O r a ç ã o  n o  j a r d i m  d a 9  o l i v e i r a s  ; em casa de D .Anna de 

M esquita B arro s  
1E - P r i s ã o  d e  j e s u s  ; em casa do sr. Luiz G. Novelli 

IEE— J e s u s  a m a r r a d o  à  c o l u m n a  ; em casa  de D. A nton ia  P a ­
checo Jo rd ão

I V — J e s u s  c o r o a d o  d e  e s p i n h o s  ; em casa  do sr. José  Xavier 
da  Gosta

V —E c c e  h o m o  ; em casa do sr. Jo sé  Balduino  do A. Gurgel 
V T —J e s u s  c o m  a  c r u z  á s  c o s t a s ;  em c a s a d o  sr. Carlos Grel- 

let Ju n io r  
V I I — C a l v a r i o  ; na  igreja do Carmo.

Em cada PASSO h av erá  o can to  da VERÔNICA.
D O M I N Q t )  R A M O S

A’s 10 h o ra s  da m anhã ,  na  igreja Matriz, benção  solem ne 
d as  p a lm as  e em  seguida m issa can tada  á g ran d e  o rchestra .  Ao 
Evangelho, canto  da p a i x ã o .

A’s 5 ho ra s  da  ta rd e  sah irá  da  igreja do C arm o a im ponen­
te procissão de r a m o s ,  que p erco rre rá  as  ru a s  da Palm a, Direita 
e do Carmo.

Q ¥ A R T A = F E I R A  D E  T R E V A S
A’s 6 1[2 da ta rd e  ' ° igreja Matriz, serão  can tad as  so len- 

nes  m a t i n a s  e l a u d e s ,  a ande o rchestra .
m - F E I R A  8 A K T A  

A’s 10 m h o ra s  dam an h ã ,  so lem niss im a m issa  ca n ta d a  da 
IC fS T E T E JE Ç  A O ,  á  g ran d e  o rchestra ,  co m m u n h ão  geia l e após 
a  m issa procissão in te rn a  do SS. S acram ento , que  será  exposto 
á  ado ração  dos fieis, no rico th ro n o  p ro fusam en te  illum inado, 
a té  sex ta-fe ira  ás  11 ho ras  d a  m anhã .

T erm in ad a  a m issa  com eçará  a  g u a rd a  de h o n ra  ao  SS. 
S acram en to  pelos d iversos m em bros  das  associações com as  re s ­
pectivas insígn ias e pelas pessoas que foram no m ead as  n a  norai- 
nata.

A’s 6 1[2 da ta rde  n a  igreja Matriz can to  a  g rande  o rches­
tra  de m a t i n a s  e l a u d e s ,  havendo em seguida o com m em oravel 
acto do l a v a  p é s  e serm ão  do m a n d a t o .

A*s 12 ho ras  da  noite a  tocan te  devoção da  h o r a  s a n t a  
d ian te  do SS. Sacram ento .

B E X T A - F R U à  S A P Ç T A  
A’s 9 h o ra s  da  m anhã,  m issa  dos p r e s a n t i f i c a d o s ,  a d o r a ­

ç ã o  d a  c r u z ,  cantc  da p a i x ã o .
A’s 2 ho ra s  da  tarde  n a  igreja do Bom Jesus, a em m ocio- 

n a n te  com m em oração  das  t r e s  h o r a s  d e  a g o n i a ,  com serm ão  d a 9  
se te  palavras.

N esta  igreja es ta rá  a rm ad o  p a ra  este acto, um  com m ove- 
n te  calvario executado  com m uita  a r te  e realidade.

A*s 0 1]2 da  ta rd e  sah irá  da igreja Matriz a  im ponente e 
com m ovedora proc issão  do e n t e r r o .

E s ta  procissão é a  das  mais concorridâ  nes ta  cidade. 
Percorrerá  as  ruas  no Carmo, Commercio e Direita .
A’ en tra d a  da  procissão h av e rá  serm ão  e exposição do 

SENJB0R MORTO.

A  com m issão pede aos moradores dessas ruas  
que illum inem  a frente de suas casas por occa­
sião da procissão do Enterro.

A’s 8 ho ras  da  noite sah irá  tam bem  da igreja do C arm o a 
procissão do Enterro , que  perco rre rá  as  ru a s  da P alm a, D ire ita  e 
do Carmo.

S A B B A D O  D E  A L L E L U I A
A’s 8 ho ra s  da  m an h ã ,  benção  do fogo novo, can to  de 

e x u l t e t ,  das p r o p h e c i a s  e benção da  p i a  b a p t i s m a l .
Missa solem ne de a l e l u i a  á g ran d e  o rchestra .
A’ ta rd e  ás  6 lj2, n a  igreja do Carmo, coroação de N. S e ­

nhora , cânticos, lada inha  e benção
DOMINGO Da  KESUREIÇÃO 

A’s 4 ho ras  da m adrugada, proc issão  da  re su re ição  com 
encon tro  no Largo do Carmo, á  en trad a  da procissão.m issa can ­
tad a  a g rande  o rches tra  com serm ão  ao Evangelho.

Toda a musica coral e orchestral qne será executada na igreja  
Matriz, está a  cargo do maestro Tristão M ariano -

A  COMMISSÃO
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PROFESSOR
Antonio  Amorirn, com  pra t ica  

de ensino p r i r ra r io  e se cu nd ár io ,  
tendo  transfer ido sua reUdencia 
da  Capital de S. P a u lo  para  esta 
cidade, p rep a ra  aqui alumnos para  
oa exames de sufficiencia nos 
es tabe lec im en tos  de  ensino secu n ­
dário  do Estado.

Como m atér ias  d e  sua especia­
lidade, a lem  de outras  lecciona :

Arithm etica e Escri-  
pturação Mercantil,  
Portuguez e Francez,  
Geographia, P ra xes e 
Leis Com m erciaes.

Residência 
7 3.

Rua da Palm a, n.

3 — 3

GUARDA LIVROS
A ntonio  Amorirn, m udado  de S .  
Pau lo  para  esta c idade ,  in cum be-  
se de todos os traba lhos  desta 
profissão, da qual tem segura e 
l . n g a  p ra t ic a .

E ncarrega-se  de escrip tas  avu l­
sas ;

O rganisa e levanta  escriptas 
a trazadas ;

Como perito ,  faz exam es de 
livros com m erciaes  e balanços ;

Faz co n trac to s  comm erciaes e 
papeis  p a ra  reg is tro  de firmas, 
en ra r re g a n d o -se  de m an d a l-o s  
a rch iv a r  na Jun ta  Com m ercia l  de 
S . P au lo  ;

D á pareceçes sobre matéria  
commercial.

Pode ser p rocurado  à rua da 
P a lm a , n. 73 .

3— 3
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iVSra. DE F A L L E V O lS l
í s r o T x c i À

—  «DE MONSENHOR F. BAURON»—

Protonatario apostolico» cura (le Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c õ m  a  d e v i d a  a u t o r i z a ç ã o  p e l o

Pad re Pedro Ferroud
Capelido das Irmãs de S. José 

YTU’
O CENTRO DE PROPAGANDA CATHCLICA aca­

ba de editar mais este importante livro sobre as apparições 
de N. Senhora. No original foi a obra approvada e reeonv 
mendada por dois cardeaes, vintô arcebispos e bispo, oito 
prelados da Corte Pontifícia, reitores de Universidades, 
professores de Faculdade, Grandes Seminários e instituições 
livres, conegos, curas Superiores do Ordens regnlares, sa­
cerdotes, seculares, e tc . ; e esta l . a edição da traducção fi- 
delissima, traz o exame 0 aprovação da nossa Autboridade 
Diocesana.

Forma um elegante volume de 176 paginas, em pa­
pel assetinado, capa a duas côres, contendo 24 capitulo 
historiando as 15 apparições de N. Senhora; a vidente Es- 
tella, sua moléstia, sua cura e o s  attestados ; P e l l e y o is n  
e a authoridade da Ig re ja ; o eulto de N. Senhora em Pel- 
levoisin, e o Fim e caracter das apparições.

1 vol. brochado 1§000—1 vol. encad. 3$000
F ara  Collegios e pessoas devotadas à antissima Vir­

gem, que à«r.ojem propagar ontre os alumnos e suas rela­
ções aí» glorias de Nossa Seuhora, se cede o livrinho. aos 
centoa.com 50 q. de abatimento,isto 6,100 exemplares bro­
chados 50s000 reis, e encadernados 160§000 réis. Pedidos a

A. CAMPOS R ja  S an taT h e reza  S* PAULO

o
o
0
o
o

o
o
o
o
0
o
o
o
o
0
o
0
o
o
o
0
0
0
0
o
o
o
0
0
O
O
o
0 j 
0
0 1

O O O O O O O O O O O  O  O  Q  O O O O O O O O O O O O O O O O

MÕj 
^ i ] o l

1 °  *
l o i l r

DEPOSITO 
DE CAMAS DE FERRO E COLCHÃO#

P E L O  P R E Ç O  D A S  F A B R T C A S DE S. P A U L O

V A R I A D O  S O R T IM E N T O
e  diversos modelos de 

lodo e  qualquer <|iialidode j

Ã lA C I I I W  DE ARRANCAR TOCOS X
, A Q S  R 9 .  L A V K A D O R E  S  \

O abaixo assignado com m unica  aos Srs . lav radores  qu e  
faz em suas officinas excellentes  raach inas  paru a r r a n c a r  to ­
cos.

As rnachinas fabricadas em suas  offlcinas têm  d ado  os 
m elhores  resultados. Sao faceis da lidar ; singelesa de soli­
dez a toda prova . Preços modicos.

P ara  prova  d a  que expoe d á  abaixo um a ca r ta  do  adean* 
tado fazendeiro deste  m unic ip io  o sr . Jofto de S ouza  Cam 
pcs  Netto.

Luiz Gazzola 
Olíieiiias, largo do Collcgio S. Luiz

YTIT '

P R .  R R A Z ?  H C Ü O O
— \b O  

Medico* O p e rad o r
» - «

CONSULTORIO e R esi • 
cern ia  jRna Direita, 55

F azen d a P irap itin gu y 9 de N o ­
vem bro de 1907.

illmo. Snr Luiz Gazzola. Ylil
Amigo e S nr

A m ach ina  de a ra n c a r  tocos que o sr . me fez é  ex j e , 
len te ,  a r ranca  todo  e qu a lq u e r  toco c o m  m uita  fac i l ida  su B
de facil conducçao, e sò occupa 2 homens. Estou muito
tisfeito com  a mesma e tem sido a p rec iada  por d iversos ■
vradores que  me vieram v is i ta r  ; q ua lq u e r  interessado póde _
vir velas t ra b a lh a r  nos dias uteis.

Póde o sr. fazer desta o uso a que qu izer e d isponha  do p

A m g.C rd .O brd .  E

João S. de Campos Netto ®

h  A W r f H i W V j  W m W B " S  !

Dentição das creanças
NENHUM REMED10 HA QUE SE COMPARE COM A

MATR1CARIA

I

DE

F. D U T R A
M A T  RI C A R I A  E ’ receitada pelos mais distinctos e conceituados cli* 

—» -“ -“ nicoB do Brasil.
M A T R I G A R I A  Nacionaes e Extrangeiros nsam-na em suas casas para 

seus fílhinhos.
M A T R I C A R I A  Sempre produz efteito seguro na dentinção, quando é 
■ " “ ■“ legitima.

j  — — Faz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  ^  recommendado por todos que a usam, desde o po

M A T R I C A R I A  . ^ em s^ °  pelos jornaes de todo o Br-

M A T R I C A R I A  Já  é usada em todos os Estados do Brasil e no estrana"

M A T R I C A R I A  E’ um remedio de reconhecida eficacia e valor quatujo

M A T R I C A R I A  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
— — —— — crianças de dentição.
M A T R IC A R IA  Quem usa uma vez nunca mais dõixa de te-la em 
—: —» casa.
MATRICARIA E’ facll de aplicar porque «s creanças usam sem re- 
— — — pugnaria.
M A T R IC A R IA  Só compre a que tiver o SEI5LQ VERDE ESPECIAL 
“ " “ “ " " " " ' ■ ■ c o m o  garantia de legitima,

D E P O S I T O  Q E R A L  F A 0 R E C A N T O

D rogaria P acheco

Rua dos Andradas Ns. 5 9  e  65— R i o  d e  J a n e i r o

cs:

CO

Vende-se:
I

Uma mobilia completa finíssima de nogueira para quarto 
Um bonito lavatorio 

Um bom guarda-roupa de desarmar 
Um guarda-casaca com porta de espelho de cristal 

Uma cama de casado 
2 creados mudos com pedra mármore 

1 Pi-chichè com um espelho de crystal 
2 pianos era bora estado, por preços modicos

— :: SbcW n  oct vendidoo p ie o ta ç o e o

RUA DO COMMERCIO 144

Y T Ú
Joaqu im  DiasGalvão

Especial a llen çao  das m ães de lamilia
F* H P T R A  íabricanie da MATRICARIA avisa e 

p r e v i n e  á s  mães de familia que ha grande quantidade M a t r i - 
c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazi), ven­
dida a todo preço, p o r  indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que sò comprem a. 
caiNa de M a t r i c a r i a  que tiver o SELLO VERDE ESPECIA L 
onde diz : E 8 T A  L E Q I T D V íA  se não encontrar nas 
«PharmaHas» do l o g a r ,  então escreva directamente ao seu úni­
co depositário para todo Brazil, 0 Snr. J .  Mu P A C H E C O

Drogaria Pacheco
Rua dos Andradas Ns. 59 e 65 -Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 ca ixas por 12$ooo

í

Paulista
" j “ “  ROMANCE HITORICO 

9 po r

AU STO  B A Z E U
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achase a ven­

da na LOJA DO VALENTE

C A SA
A rren da-se um a casa na rua da P a lm a  

esquina 7 de A bril N. 88, quem  pretender dirija-  
se á rua Sta. Rita N. 30. 4 --J

\0 PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarroga-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci­
aes.


